
Protocolo de Biossegurança para Retorno das 
Atividades Presenciais nas Instituições de Ensino 

do Estado de Goiás 
 

MEDIDAS A SEREM ADOTADAS PELA INSTITUIÇÃO DE ENSINO INFANTIL 
 
Atender as deliberações de retorno gradual, garantindo o distanciamento e 

evitar aglomerações no ambiente escolar.  Manter uma comunicação efetiva com os 
pais ou responsáveis dos alunos, de modo a identificar casos suspeitos ou confirmados 
no âmbito familiar, considerando que a maioria das crianças é assintomática, evitando 
assim a transmissão e disseminação do novo coronavírus nas instituições de ensino.  

Adotar medidas de redução de acesso e circulação desnecessária de 
colaboradores, professores, familiares, fornecedores e comunidade nas áreas comuns 
dos estabelecimentos.  

Adotar medidas de biossegurança quanto à presença/circulação de familiares 
na Instituição, tanto nos casos de adaptação de crianças pequenas quando do retorno 
às atividades presenciais, quanto nos casos de amamentação de bebês e/ou outras 
situações necessárias.  

Definir o professor e profissional de apoio por sala de aula, limitando estes 
profissionais ao contato apenas com as crianças de suas salas. O revezamento deve 
ocorrer entre o professor e o profissional de apoio, de modo que não haja contato com 
outros profissionais dentro da instituição.  

Definir horários de intervalos diferentes entre as turmas, de modo que não haja 
contato entre uma turma e outra.  

Intercalar os horários de intervalos dos professores e demais profissionais, de 
modo que eles não tenham contato entre si.  
   Antes do retorno os professores e demais profissionais deverão ser treinados e 
capacitados quanto às medidas de biossegurança e adoção de medidas para o cuidado 
com as crianças e consigo, orientando-os quanto à importância da higienização correta 
das mãos, uso adequado da preparação alcoólica, medidas de distanciamento, uso 
adequado de proteção facial e a importância do cuidado com as crianças, pois elas 
necessitam de ajuda para adoção de medidas de biossegurança, onde poderá ocorrer o 
contato direto ou próximo com a criança.  

Definir profissional da limpeza e desinfecção, que deverá ser devidamente 
treinado, capacitado quanto às medidas de biossegurança e uso de equipamentos de 
proteção individual – EPI.  

Separar as crianças por turmas fixas, de modo que elas não tenham contato 
com outras turmas, impedindo assim a disseminação do novo coronavírus no âmbito 
escolar, entre turmas diferentes, na ocorrência de caso confirmado do novo 
coronavírus.  

Orientar professores, profissionais da instituição quanto à necessidade de troca 
diária dos uniformes e orientar os pais ou responsáveis pela troca diária de uniforme 
das crianças.  

Orientar os pais ou responsáveis quanto à recomendação de não levar 
brinquedos de casa para a escola. 



DIANTE DE UM CASO SUSPEITO OU CONFIRMADO A INSTITUIÇÃO 
DE ENSINO DEVERÁ: 

 
1. Reportar imediatamente a Vigilância Epidemiológica Municipal e o serviço de 

saúde de referência para instituição se houver, para adoção das devidas ações;  
2. Orientar o caso a procurar o serviço de saúde mais próximo;  
3. Apoiar a Vigilância Epidemiológica Municipal na investigação do caso em 

ambiente escolar, bem como no monitoramento via telefone, e-mail, dentre outros;  
4. Abrir portas e janelas externas para aumentar a circulação de ar na área. 

Esperar 24 horas antes de limpar ou desinfetar. Se 24 horas não for viável, espere o 
máximo possível;  

5. Isolar o ambiente que o caso suspeito ou confirmado frequentou nas últimas 
24h. Providenciar a higienização do ambiente conforme normas e rotinas da ANVISA e 
Orientações da Vigilância Sanitária/Secretaria de Estado da Saúde (SES) - GO4.  Uma 
vez que a área foi higienizada adequadamente, ela pode ser aberta para uso. Se 
houver mais de sete (7) dias desde que a pessoa doente visitou ou usou as instalações, 
não são necessárias limpeza e desinfecção adicionais. Continuar com a limpeza e 
desinfecção de rotina;   

6. Manter os ambientes arejados;  
7. Reforçar a necessidade de isolamento social do caso suspeito/confirmado 

conforme protocolo do Ministério da Saúde1;  
8. Ficar alerta quanto à ocorrência de novos casos nos próximos 14 dias após os 

primeiros sintomas do caso atual;   
9. Caso identifique dois (2) casos confirmados, ou mais, na mesma sala de aula 

no período inferior a 14 dias, suspender as aulas da turma por 14 dias a contar da data 
do início de sintomas do último caso confirmado;  

10. Caso identifique dois (2) casos confirmados, ou mais, em salas de aulas 
distintas, no mesmo turno, com vínculo epidemiológico (contato próximo), no período 
inferior a 14 dias, suspender as aulas das turmas com casos por 14 dias a contar da 
data do início de sintomas do último caso confirmado;   
  11. Caso identifique dois (2) ou mais casos confirmados na instituição, em salas 
distintas e turnos distintos, em período inferior a 14 dias e sem vínculo 
epidemiológico, suspender as aulas na instituição por 14 dias a contar da data do início 
de sintomas do último caso identificado, conforme investigação da Vigilância 
Epidemiológica Municipal/ Secretaria Municipal de Saúde.  
   

ORIENTAÇÕES DE ISOLAMENTO SOCIAL DE CASO CONFIRMADO OU DE CONTATOS 
PRÓXIMOS: 

 
1. Para todo aluno, colaborador ou servidor com sintomas respiratórios 

(Síndrome Gripal) – Recomenda-se o isolamento, suspendendo-o após 10 dias do início 
dos sintomas, desde que haja 24 horas de resolução de febre sem uso de 
medicamentos antitérmicos e remissão dos sintomas respiratórios;  

2. Para todo aluno, colaborador ou servidor que estiver assintomático, mas que 
teve ou tem contato com caso confirmado de COVID-19 recomenda-se o isolamento 
por 14 dias após a data do último contato com o caso confirmado. Caso manifeste 



sintomas o mesmo será afastado por 10 dias a partir da data do início dos sintomas, 
conforme atestado médico para as duas situações;  

3. Para todo aluno, colaborador ou servidor que estiver assintomático, mas tem 
exame laboratorial confirmado para COVID 19 (resultado detectável pelo método RT-
PCR ou teste rápido para detecção de antígeno para SARS-CoV2, recomenda-se o 
isolamento, suspendendo-o após 10 dias da data de coleta da amostra;  

4. Para todo aluno, colaborador ou servidor com sintomas respiratórios 
(Síndrome Gripal) para os quais não foi possível a confirmação pelos critérios clínico, 
clínico epidemiológico ou clínico imagem para COVID-19, que apresentem resultado de 
exame laboratorial não reagente ou não detectável pelo método RT-PCR ou teste 
rápido para detecção de antígeno para SARSCoV-2– o isolamento poderá ser suspenso, 
desde que passe 24 horas de resolução de febre sem uso de medicamentos 
antitérmicos e remissão dos sintomas respiratórios.   
  

Observações finais: 
 

1. Proteger a privacidade dos casos;  
2. Informar ao contato de caso confirmado que este pode ter sido exposto a 

uma pessoa com diagnóstico de COVID-19, preservando o sigilo e confidencialidade da 
provável fonte de infecção;   

3. Para efeitos de afastamento das atividades laborais de contatos próximos de 
casos confirmados, deve-se considerar a previsão legal da Portaria Conjunta n° 20 de 
18 de junho de 2020, que estabelece as medidas a serem observadas visando à 
prevenção, controle e mitigação dos riscos de transmissão da COVID-19 nos ambientes 
de trabalho1.  

4. Contatos que desenvolverem sinais ou sintomas sugestivos de COVID-19 
(sintomáticos) durante o período de monitoramento serão considerados como casos 
suspeitos de COVID-19, sendo orientados a procurar um serviço de saúde mais 
próximo, para avaliação clínica e realização de testagem. Deverá ser seguida as 
orientações para isolamento descritas1.   

5. O aluno, colaborador ou servidor sem contato próximo com o caso suspeito 
ou confirmado pode retornar às atividades, após a desinfecção do local.   

6. Recomenda-se que os colaboradores/ assistentes que tenham contato 
próximo com portadores de necessidades especiais façam uso de Equipamentos de 
Proteção Individual.  

7. Medidas preventivas devem ser adotadas nas escolas - apresentar um plano 
detalhado de medidas sanitárias, higienização e garantia de distanciamento entre as 
pessoas, de pelo menos 1,5m (um metro e meio) no ambiente escolar e salas de aula. 
Adotar medidas individuais com uso de máscaras para todos os alunos, trabalhadores 
e profissionais da educação, não sendo indicado para crianças abaixo de dois (2) anos e 
observando o aprendizado para o uso nas crianças entre dois (2) e 10 anos.  

8. O plano deve ter 3 momentos, antes de reabrir, monitoramento durante 
abertura e a abertura com as possibilidades de retorno ao isolamento. É necessária a 
construção de diretrizes e protocolos rígidos para monitoramento e controle de casos, 
atenção redobrada para os alunos portadores de necessidades especiais e política de 
abordagem psicossocial e saúde mental 
 



AÇÕES PEDAGÓGICAS DE PREVENÇÃO INSTITUCIONAIS 
 

As ações pedagógicas estão relacionadas com a importância da formação e a 
preparação dos professores e demais profissionais para o retorno às atividades 
presenciais, bem como a proposição de avaliações, diagnóstica e formativa, do 
processo de ensino-aprendizagem, para planejamento de ações de intervenção, 
planejamento e retomada de objetos de conhecimentos/conteúdos para o 
desenvolvimento de habilidades/expectativa de aprendizagens, elaboração de 
programas de recuperação das aprendizagens, reinvenção de estratégias 
metodológicas que permitam interação e, ao mesmo tempo, cumprimento dos 
protocolos de segurança preconizados pelos órgãos de Saúde, na realização das 
atividades presenciais.   

O cenário em que vivemos, nos leva a considerar a possibilidade de conciliar o 
retorno das atividades com novas suspensões, que caso seja necessária, serão 
indicadas pelas autoridades educacionais, sanitárias e governamentais. Essa 
alternância entre isolamento social e retorno às atividades poderá vigorar até o 
alcance da imunidade coletiva.  

 
1 - Medidas de biossegurança para a entrada nas instituições escolares.  
 
● Definir o uso obrigatório de máscara de proteção facial (máscara de tecido ou 
descartável, preferencialmente) por todos os discentes, professores e colaboradores, 
para acesso e permanência na instituição.  
● Controlar a entrada e saída de pessoas nas ins tuições de ensino, por meio de 
barreira física, demarcações no piso, se possível, instituindo portas exclusivas para 
entrada e portas exclusivas para saída.   
● Realizar demarcações no piso com distância de 1,5 metros, garantindo o 
distanciamento entre as pessoas na entrada e saída da instituição.  
● Desa var os equipamentos de registro com digital como catraca de entrada e saída.  
● Realizar a medição da temperatura de todos os colaboradores, professores e 
discentes, mediante termômetro infravermelho sem contato, na entrada das 
instituições de ensino, e questionar presença de sinais e sintomas da COVID19, ficando 
vedado o acesso daqueles que apresentarem quadro febril ou sintomas respiratórios 
(tosse, produção de escarro, dificuldade para respirar, dor de garganta, congestão 
nasal ou coriza), e/ou diarreia, perda de paladar ou de olfato, dores musculares, dores 
no corpo, dor de cabeça, náusea ou vômito.  
● Disponibilizar na entrada da instituição recipiente com preparação alcoólica a 70% 
para adequada higienização das mãos, preferencialmente com acionamento por pedal 
ou automático.  
● Disponibilizar na entrada das ins tuições, cartazes com informações claras e visíveis, 
orientando quanto às recomendações:  

1. Não frequentar as aulas, caso apresente sintomas sugestivos da COVID-19.  
2. Principais sinais e sintomas da COVID-19, que podem aparecer de forma 

isolada ou em conjunto.  Ressaltar a necessidade de informar sobre tais sintomas ao 
responsável pela medição de temperatura.   

3. Importância de manter o distanciamento social.   
4. Medidas recomendadas sobre as boas práticas respiratórias.  



5. Importância da higienização frequente e correta das mãos com água e 
sabonete líquido ou preparação alcoólica a 70%.  

6. Informando sobre a obrigatoriedade do uso de máscaras.  
7. Cuidados ao retirar, acondicionar e colocar a máscara de proteção facial.  
8. Importância de não compartilhar objetos de uso pessoal.  
 

2 - Medidas de biossegurança para salas de aulas e salas administrativas.  
 
● Disponibilizar no mínimo dois frascos ou dispensers com preparações alcoólicas a 
70% para higienização das mãos, por sala (prioritariamente na entrada e na saída);   
● Disponibilizar frascos com álcool a 70% e toalhas para limpeza de mobiliários.  
● Proceder à limpeza das salas a cada troca de turma.  
● Disponibilizar materiais e equipamentos suficientes para que não seja necessário o 
compartilhamento, por exemplo, canetas, microfone portátil para os professores, 
dentre outros.  
● Disponibilizar disposi vos de descarte adequado (preferencialmente lixeira com 
tampa e acionamento a pedal).  
● Manter o distanciamento social, respeitando a distância mínima de 1,5m (um metro 
e meio). Para garantir o distanciamento podem ser feitas demarcações no piso 
indicando o posicionamento de mesas e cadeiras, interdições ou retirada de mesas e 
cadeiras.  
● Dispor mesas e carteiras com a mesma orientação, evitando que estudantes fiquem 
virados de frente uns para os outros.  
● Orientar a todos quanto à obrigatoriedade do uso de máscara de proteção facial (de 
tecido ou descartável) e os cuidados que devem ser adotados quanto ao seu uso.  
● As mochilas e demais pertences devem, preferencialmente, não ser colocados em 
contato com o chão.  
● Proibir o consumo de alimentos dentro das salas, fora dos horários de refeições 
(OBSERVAÇÂO: Caso a instituição não tenha espaço adequado, pode fazer o uso da 
sala de aula para as refeições. Adotar medidas de biossegurança do item 2.5).  
● Afixar cartazes com orientações claras e visíveis, referente às principais medidas de 
biossegurança, informando quanto à:   

1. Obrigatoriedade do uso de máscaras de proteção facial e cuidados a serem 
adotados quanto ao seu uso.  

2. Importância do distanciamento social;  
3. Boas práticas respiratórias;  
4. Higienização frequente e adequada das mãos com preparação alcoólica a 

70%.  
5. Distanciamento social.  

 
3 - Medidas de biossegurança para aulas de educação física, danças, lutas e piscina:  
 
Devem seguir as medidas de biossegurança para salas de aulas, acrescido dos itens 
abaixo:  

● Garan r o distanciamento de, no mínimo, 1,5 metros entre os alunos e 
professores nas aulas interativas.  

● NÃO realizar atividades que gerem contato físico entre alunos ou entre 
alunos e professores ⮚ Para as aulas de educação física e outras que usualmente 



possam ter contato físico, orienta-se que as atividades, neste momento de pandemia, 
sejam pautadas em técnicas de movimento e condicionamento físico em geral, sendo 
vedadas as atividades com contato físico; ⮚ As aulas de dança e outras atividades 
coletivas devem ser de ritmos que garantam o distanciamento mínimo exigido entre os 
alunos, ficando proibidas as atividades coletivas, com a realização de contato físico.  

● Permanecer nas aulas somente quem es ver pra cando as a vidades.   
● Realizar as aulas, preferencialmente, em locais abertos e bem ven lados.   
● Disponibilizar preparações alcoólicas a 70%, para que os alunos possam 

higienizar as mãos adequadamente, antes, durante e após as atividades.  
  
4 - Medidas de biossegurança para espaços de uso coletivo:  
 

● Não estão autorizados a funcionar: bibliotecas, parquinhos, pátios e espaços 
sociais que ensejem aglomerações e que sejam propícios à disseminação da COVID-19. 
⮚ Pátios e espaços sociais podem ser utilizados alternativamente para as atividades 
escolares seguindo as regras específicas.  

● Restringir o uso do corredor nos intervalos das aulas ou liberar, 
escalonadamente, as turmas.  

● Sinalizar sen dos de circulação e providenciar marcações no piso de 1,5 em 
1,5 metros nas áreas comuns  

● Implantar corredores de uma via só, para coordenar e evitar o fluxo cruzado 
de pessoas, sempre que possível.  

● Re rar bancos ou cadeiras nos espaços comuns, ou fazer interdições entre 
eles, garantindo o distanciamento necessário de 1,5 metros entre as pessoas.  

● Disponibilizar dispensers ou frascos com preparação alcoólica a 70% para 
higienização das mãos, em diversos pontos, principalmente nos locais de maior 
circulação de pessoas, na entrada e saída das instituições de ensino, bem como nas 
áreas comuns, corredores de acesso e banheiros.  
Lanchonetes:  

● Dar preferência ao uso de temperos, molhos, condimentos e especiarias em 
embalagens individualizadas (sachês) ou em porções individualizadas.  

● Realizar os pagamentos por métodos eletrônicos (aplica vos, cartão etc.), 
preferencialmente, permitindo distância entre funcionário do caixa e clientes, a fim de 
evitar contato direto.  

● Higienizar as máquinas de cartão, e outras de uso comum com álcool 70% ou 
outro desinfetante compatível, após cada uso.   
   ● Em caso de troco em dinheiro, recomendar que a devolução seja feita em 
saco plástico para não haver contato do dinheiro com as mãos.  
 
5 - Medidas de prevenção individuais  
 
Todos os funcionários, colaboradores, alunos devem adotar as medidas de 
biossegurança e não compartilhar produtos de uso pessoal: copos, garrafas, canetas, 
entre outros.  
  
6 – Orientações quanto ao uso das máscaras:  

● O uso de máscaras de proteção facial é obrigatório durante todo o tempo de 
permanência na instituição.   



● As máscaras de proteção facial podem ser de tecido ou descartável e deve 
cobrir o nariz, a boca e o queixo, encaixando-se de maneira que não haja espaços 
entre o rosto e a máscara.  

● As máscaras de tecido devem ser subs tuídas a cada três horas, ou quando 
estiverem com sujidades aparente ou úmidas, conforme NT 04/2020/Anvisa. Máscaras 
descartáveis podem ser utilizadas até 6 horas desde que não estejam úmidas ou com 
sujidades aparentes.   

● Antes de colocar e rar a máscara é necessário higienizar as mãos com água e 
sabonete líquido ou preparação alcoólica a 70%.  

● As máscaras de tecido usadas devem ser depositadas em sacos plás cos e 
fechados, de modo a não contaminar demais pertences ou ambientes e equipamentos. 
As máscaras descartáveis devem ser depositadas em locais adequados, 
preferencialmente com tampa.  

● Sempre que tocar inadver damente na frente da máscara enquanto a es ver 
usando, é necessário realizar a higienização das mãos para evitar contaminação.  
   ● A colocação ou retirada das máscaras, devem ser realizadas segurando pelos 
tirantes, evitando tocar a face interna e com a higienização das mãos antes e após a 
retirada.  
  OBSERVAÇÂO: Máscaras de tecido devem ser usadas para impedir que a pessoa 
que a está usando espalhe secreções respiratórias ao falar, espirrar ou tossir (controle 
da fonte), desde que estejam limpas e secas. O uso da máscara não dispensa as outras 
medidas de saúde pública, tais como o distanciamento físico, etiqueta respiratória e a 
higienização das mãos.  
 
7 – Orientações quanto às regras de etiqueta respiratória:  
 
Sempre que tossir ou espirrar é necessário cobrir o nariz e boca com lenço ou toalha 
de papel, descartando em local adequado logo em seguida, lixeira com tampa e 
acionamento por pedal, e após higienizar as mãos. Na impossibilidade de serem 
usados lenços, recomenda-se proteger a face junto à dobra do cotovelo.  
   
8  – Orientações para correta higienização das mãos:  
 

● As mãos devem ser higienizadas frequentemente e de maneira adequada 
com água e sabonete líquido, por pelo menos 40 segundos, atentando para a lavagem 
de toda superfície da mão. Caso não seja possível a lavagem das mãos, e as mesmas 
não apresentarem sujidade, usar preparação alcoólica a 70%, friccionar por 30 
segundos, em cada local da mão.   

● Evitar tocar olhos, nariz, boca e ouvidos sem higienizar as mãos.  
● A higienização das mãos deve ser realizada sempre que tocar em objetos ou 

superfícies que possam estar contaminadas, com destaque nas seguintes ocasiões:   
1. Antes de começar as atividades.   
2. Depois de tossir, espirrar, assoar o nariz ou levar a mão ao rosto.  
3. Antes de colocar e após retirar a máscara de proteção facial, e caso 

toque inadvertidamente na máscara enquanto a estiver usando.  
4. Depois de manusear objetos como: celular, tablets, chaves, 

maçanetas, entre outros objetos.  
5. Após tarefas de limpeza.  



6. Antes e após usar o banheiro.  
7. Antes e após comer, beber.  
8. Sempre que deixar o transporte coletivo.  
9. Quando retornar dos intervalos ou outras interrupções das 

atividades.  
 

 10 – Orientações para aferição da temperatura:  
 

● O examinador deve realizar a higienização das mãos antes de iniciar a 
inspeção.  

● U lizar termômetro infravermelho de testa, de maneira que não haja contato 
físico.  ● Durante a inspeção, o examinador deverá estar devidamente paramentado, 
com máscara de proteção facial e protetor facial (face shield).  

● Na situação em que a temperatura aferida for maior que 37,8ºC, ou relate a 
presença de sintomas respiratórios (tosse, produção de escarro, dificuldade para 
respirar, dor de garganta, congestão nasal ou coriza), e/ou diarreia, perda de paladar 
ou de olfato, dores musculares, dores no corpo, dor de cabeça, náusea ou vômito, a 
pessoa deverá ser encaminhada à sala de isolamento para que sejam realizadas as 
orientações necessárias e contato com os responsáveis.   

● Limpar e desinfetar os termômetros, antes e após a vidades de aferição.  
  ● Levar seu próprio recipiente para armazenar água.  

● Caso apresente algum sintoma respiratório ou sintomas suges vo da 
COVID19,  ou tenha algum contactante familiar com sintomas, não ir a instituição 
escolar. Entrar em contato com o coordenador responsável e informar as condições e 
proceder com orientações indicadas para caso suspeito ou confirmado. 

  
11 - Orientações diante de casos suspeitos ou confirmados:  
 

● Todos os trabalhadores, colaboradores e os estudantes devem estar 
informados sobre os procedimentos perante a identificação de um caso suspeito ou 
confirmado de COVID-19.  

● Reportar imediatamente a Vigilância Epidemiológica Municipal e o serviço de 
saúde de referência para instituição se houver.  

● Caso os trabalhadores, colaboradores e estudantes com quadro de síndrome 
gripal, recomenda-se o isolamento, suspendendo-o após 10 dias do início dos 
sintomas, desde que passe 24 horas de resolução de febre sem uso de medicamentos 
antitérmicos e remissão dos sintomas respiratórios.  

● Os trabalhadores, colaboradores e estudantes com quadro de Síndrome 
Respiratória Aguda Grave (SRAG), recomenda-se o isolamento, suspendendo-o após 20 
dias do início dos sintomas OU após 10 dias com resultado RT-qPCR negativo, desde 
que passe 24 horas de resolução de febre sem uso de medicamentos antitérmicos e 
remissão dos sintomas respiratórios, mediante avaliação médica.  

● Os casos com quadro de síndrome gripal, que apresentem resultado de 
exame laboratorial não reagente ou não detectável pelo método RT-qPCR ou teste 
rápido para detecção de antígeno para SARS-CoV-2, o isolamento poderá ser suspenso, 
desde que passe 24 horas de resolução de febre sem uso de medicamentos 
antitérmicos e remissão dos sintomas respiratórios.  



● Para os casos assintomá cos confirmados laboratorialmente para COVID-19 
(resultado detectável pelo método RT-qPCR ou teste rápido para detecção de antígeno 
para SARS-CoV-2), deve-se manter isolamento, suspendendo-o após 10 dias da data de 
coleta da amostra. Observação: Os casos encaminhados para isolamento deverão 
continuar usando máscara e manter a etiqueta respiratória, sempre que for manter 
contato com outros moradores da residência, mesmo adotando o distanciamento 
social recomendado de pelo menos um metro. Neste período, também é importante 
orientar ao caso em isolamento, a intensificar a limpeza e desinfecção das superfícies.  

− a organização do calendário escolar, observando as orientações legais;   
−  o espaço físico das instituições escolares para detalhamento da disposição 

das mesas e cadeiras nas salas, bem como do quantitativo de estudantes que 
frequentarão a instituição diariamente;   

− a sinalização do fluxo de pessoas nas dependências das instituições;   
− a qualificação da comunicação com as famílias;   
− o período de formação dos professores e dos funcionários administrativos 

abordando assuntos pedagógicos e protocolos sanitários de cuidados e prevenção em 
situação de pandemia, entre outros fatores que julgar necessário para o retorno das 
atividades presenciais com segurança.  
 

Salienta-se que os tópicos elencados neste documento visam à orientação 
inicial para quando se der a efetivação do retorno às atividades escolares presenciais 
no Estado de Goiás, sendo ajustados pelas instâncias em que este documento 
circulará, em conformidade com suas especificidades. 
 
 
 
 
 
 
 
 


